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S u m á r i o

“

“

Agora nós somos a chave para a mobilidade�
            Décio Carbonari de Almeida – CEO da Volkswagen Financial Services Brasil

3



“ Mobilidade é estar 
preparado para oferecer 
o meio de transporte 
que o consumidor 
quer, no local que ele 
deseja, pelo tempo que 
ele precisa e da forma 
que ele achar mais 
conveniente”� 
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Rumo à mobilidade

O ano de 2015 confirmou todas as previsões de 

que se trataria de um período com inúmeros 

desafios. As vendas do mercado automotivo 

caíram a patamares observados na década passada, a 

confiança dos consumidores se diluiu, motivada pela 

intensificação do desemprego, e o juro básico da eco-

nomia continuou em curva ascendente. Porém, mesmo 

em meio ao cenário desafiador, a Volkswagen Financial 

Services Brasil conseguiu um resultado melhor do que o 

verificado em 2014. O lucro foi de R$ 430,7 milhões. 

Esse resultado reflete a execução da estratégia de 

planejamento da companhia, que, mesmo em um 

momento de natural redução de base geradora e 

portfólio, conseguiu obter ganhos e gerar números 

positivos para os nossos stakeholders. Um dos instru-

mentos para reagir ao cenário apresentado foi a pre-

servação de investimentos. Para nós, 2015 foi um ano 

de manutenção e de revisão de custos internos não 

relacionados a pessoas. Nossos profissionais, bem 

treinados e preparados para os momentos desafiado-

res, foram uma parte fundamental para a superação 

dos percalços.

Além disso, as dificuldades de 2015 colaboraram para 

estreitar nossas parcerias com as montadoras do Grupo 

(Volkswagen, MAN, Audi e Ducati). O trabalho conjun-

to ressaltou nossa vantagem competitiva e culminou 

em campanhas bem-sucedidas com juros abaixo do 

custo do mercado. Com o trabalho coletivo, em 2015 

conseguimos um market share de 73,2% e 65,6 % nos 

segmentos de Automóveis e Caminhões & Ônibus, res-

pectivamente, participação maior do que a verificada 

no ano anterior.

No segundo semestre de 2015, redefinimos nosso mapa 

estratégico e estabelecemos novas missão e visão para a 

companhia, seguindo um direcionamento alinhado com 

a matriz na Alemanha. Como uma instituição financeira, 

entendemos que é nosso papel acompanhar a evolução 

dos produtos que financiamos para buscar a constante fi-

delização dos clientes. Por isso, devemos estar atentos tam-

bém às mudanças de comportamento dos compradores de 

veículos. Além de oferecer um portfólio vasto e garantido, 

devemos identificar a transformação de perfil que está em 

andamento. Agora nós somos a chave para a mobilidade. 

Em evidência nos países desenvolvidos, o conceito de 

mobilidade ganha cada vez mais espaço no Brasil e 

deve mudar a forma de vender veículos e, consequen-

temente, de financiá-los. Devemos compreender que o 

conceito de mobilidade é estar preparado para oferecer 

o meio de transporte que o consumidor quer, no local 

que ele deseja, pelo tempo que ele precisa e da forma 

que ele achar mais conveniente. Ao longo dos anos, o 

conceito de propriedade de um veículo poderá perder 

força, principalmente nos grandes centros.

Por isso, estamos concentrados na criação de novos pro-

jetos e produtos com foco em mobilidade para cumprir o 

principal objetivo do braço financeiro do Grupo Volkswa-

gen: facilitar a venda de veículos das marcas Volkswagen, 

MAN, Audi e Ducati. Sabemos que as dificuldades não 

cessarão em 2016 e vamos continuar nos estruturando 

internamente à espera de um cenário promissor adian-

te. Estamos preparados para fazer parte da mobilidade.

Décio Carbonari de Almeida  

CEO da Volkswagen Financial Services Brasil

P a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e5
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Um panorama sobre  
o perfil do grupo 

A Volkswagen Financial Services é uma companhia global responsável pelas 

operações financeiras do Grupo Volkswagen em todo o mundo. No Brasil, 

atua com três empresas e marcas comerciais: Banco Volkswagen, Consór-

cio Nacional Volkswagen e Volkswagen Corretora de Seguros. Maior banco de mon-

tadora no Brasil, 18º colocado entre as instituições financeiras privadas e 23º no 

ranking dos maiores bancos do País, segundo o critério de patrimônio líquido, con-

forme dados do Banco Central do Brasil referentes a 31 de dezembro de 2015.

Dentre as unidades da Volkswagen Financial Services espalhadas ao redor do 

mundo, a subsidiária brasileira é a terceira maior operação em resultado ope-

racional, ficando atrás somente da Alemanha e da Inglaterra. Em seus qua-

se 60 anos de atuação no País, já conquistou uma carteira de crédito superior a  

R$ 20 bilhões e uma base de mais de 900 mil clientes ativos.

O modelo de negócio da Volkswagen Financial Services Brasil se baseia na oferta, 

através das cerca de 600 concessionárias de marcas parceiras distribuídas por todo 

o Brasil, de soluções financeiras que facilitem o acesso de clientes aos produtos 

produzidos e importados pelas seguintes marcas:

C o n t e x t o  O p e r a c i o n a l7



CDC
Forma mais usual de financiar um bem, os planos de financiamento CDC da Volkswagen 

Financial Services Brasil permitem aos clientes adquirirem seus veículos nas conces-

sionárias Volkswagen. As diversas opções de planos disponíveis permitem aos clientes 

optarem por aquele que melhor se enquadre no seu orçamento.

FINAME
O BNDES FINAME está disponível para financiamentos de longo prazo para caminhões e 

ônibus das marcas MAN e Volkswagen. Essa modalidade de financiamento possui uma das 

menores taxas do mercado e possibilidade de financiamento de até 80% do valor do bem.

CRÉDITO ROTATIVO
O crédito rotativo é um financiamento voltado às Concessionárias Volkswagen, que, 

mediante linhas aprovadas, conseguem financiar suas aquisições de veículos da mon-

tadora através da Volkswagen Financial Services Brasil. 

SEGURO
Através da Volkswagen Corretora de Seguros, é possível oferecer seguros aos clientes 

no momento da aquisição dos veículos. As apólices são de renomadas seguradoras do 

mercado e protegem os veículos adquiridos contra incêndio, roubo, furto e/ou coli-

são. Além do seguro próprio de automóveis, também é possível adquirir seguros de 

proteção financeira, garantindo assim o pagamento parcial ou total do financiamento 

na ocorrência de algum imprevisto, como também garantia estendida, que é a exten-

são da garantia original de fábrica. 

CONSÓRCIO
O Consórcio Nacional Volkswagen é uma das maiores administradoras de consórcios 

do País e está entre as principais administradoras ligadas a montadoras em número 

de clientes ativos, segundo o Banco Central do Brasil. É a única empresa a contar com 

a garantia da marca Volkswagen, além do apoio da Rede de Concessionárias Volkswa-

gen, desde o momento da venda da cota até a retirada do veículo. A título de exemplo 

da solidez e da confiança do mercado no produto, o Consórcio Nacional Volkswagen 

fechou o ano de 2015 com 1.600 grupos administrados.

Além dos produtos acima citados, a Volkswagen Financial Services Brasil também ofe-

rece leasing operacional aos clientes que desejam terceirar o controle e operação da sua 

frota de veículos. 

Nesse sentido, a Volkswagen Financial Services Brasil  oferece 
diversas soluções de Financiamento, Consórcio, Seguro e 
Leasing Operacional/Gestão de Frotas� 
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C o n t e x t o  O p e r a c i o n a l

RECONHECIMENTO 
A busca pela excelência dos serviços e o compromisso com o cliente asseguraram  à 

Volkswagen Financial Services Brasil o reconhecimento público e a conquista de prê-

mios em 2015:

Valor 1000 2015 – Valor Econômico: 

18ª entre os 100 maiores bancos do Brasil, 1ª entre os 20 bancos com o menor custo 

operacional entre os grandes e 6ª entre os mais rentáveis sobre o patrimônio entre os 

grandes.

Melhores & Maiores 2015

Revista Exame: 62º lugar na lista dos 100 maiores bancos por patrimônio da América 

Latina.

9



Principais Indicadores 
Financeiros

IFRS 
2015 2014 2013 2012 2011

Resultados – R$ mil

Receitas de juros e rendimentos similares 2.845.688 2.876.486 2.809.550 2.894.258 2.622.869

Receita líquida de juros 1.269.663 1.338.513 1.475.147 1.433.928 1.147.705

Resultado operacional 492.556 801.198 574.600 434.998 364.969

Lucro líquido 448.805 555.472 350.889 284.097 211.194

Balanço patrimonial – R$ mil

Ativos totais 23.721.618 26.549.048 27.545.284 25.165.905 22.738.316

Patrimônio líquido 3.398.873 3.400.122 2.845.576 2.495.413 2.211.913

Rentabilidade e produtividade
2015 2014 2013 2012 2011

Rentabilidade sobre o patrimônio líquido 13,2% 16,3% 12,3% 11,4% 9,5%

Eficiência Bancária 
(despesas gerais e administrativas / resultado 
operacional excluída as despesas gerais e admi-
nistrativas)

47,1% 41,9% 49,9% 52,9% 54,6%

Provisão para redução ao valor recuperável  
(% sobre a Carteira de Crédito e Arrendamento 
Mercantil)

7,8% 5,0% 4,3% 3,1% 3,0%

Índice de qualidade da carteira de crédito  
(% não sujeito à provisão para redução ao valor 
recuperável)

89% 93% 94% 95% 96%

Basileia 18,9% 14,9% 12,8% 13,4% 14,1%
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P r i n c i p a i s  I n d i c a d o r e s  F i n a n c e i r o s

ATIVOS
(R$ BILHÕES)

2015  23,7

2014   26,5

2013   27,5 

2012  25,1

2011   22,7

RESULTADO OPERACIONAL
(R$ MILHÕES)

2015  493

2014  801

2013  575 

2012  435

2011  365

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(R$ BILHÕES)

2015   3,4

2014   3,4

2013   2,8

2012   2,5

2011   2,2

BASILEIA
(%)

2015  18,9%

2014  14,9%

2013  12,8%

2012  13,4%

2011  14,1%
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Melhores práticas
  Modelo estatístico garante confiança na aprovação de crédito

A Volkswagen Financial Services Brasil desen-

volve continuamente as melhores práticas e 

ferramentas para fortalecer o Gerenciamento 

e Controle de Riscos, em busca da excelência na aloca-

ção de capital e na rentabilidade dos negócios. Nosso 

processo é baseado em modelos de escore de crédito, 

com boa performance preditiva, e rotinas criteriosas de 

validação de performance estatística dos modelos. Os 

ajustes são realizados sempre que necessários.

Por estar ligada a um grupo internacional, seu seg-

mento financeiro atende a regulações do Banco Cen-

tral do Brasil e também do Banco Central Europeu. 

No decorrer de 2015, o Banco Volkswagen passou por 

inspeções do Banco Central relativas à avaliação de  

rating. Não foram identificadas deficiências no proces-

so de identificação, avaliação, mensuração, monitora-

mento, controle e mitigação de riscos. A avaliação do 

Banco Central reforça a solidez e a robustez das toma-

das de decisão do banco.

Em 2015, houve o aperfeiçoamento de modelos estatís-

ticos de gestão de risco com o objetivo de torná-los mais 

assertivos e aderentes ao processo atual de concessão. 

Reforçamos a orientação para que as tomadas de deci-

são sigam, preferencialmente, os modelos estatísticos. 

Como resultado, os níveis de aprovação do varejo regis-

tram um ligeiro aumento de aproximadamente 1 ponto 

percentual, para 57%. O índice pode ser justificado pela 

maior assertividade dos modelos de crédito e a compo-

sição do portfólio de produtos recebidos.

INADIMPLÊNCIA EM CENÁRIO  
ECONÔMICO DESAFIADOR
A Volkswagen Financial Services Brasil atua em ações 

comerciais em parceria com as montadoras do Grupo 

Volkswagen e trabalha com patamares de entrada ele-

vados e prazos reduzidos, o que contribui efetivamente 

para a qualidade de crédito da carteira. Para alcançar 

a rentabilidade prometida ao acionista, consideramos 

primordial o acompanhamento da inadimplência.

Em 2015, houve deterioração do índice de inadimplên-

cia, que acompanhou a piora do cenário macroeconô-

mico e a queda de volume ocasionada por vendas mais 

fracas de veículos. Essa piora foi observada mais forte-

mente na carteira de Pessoa Jurídica e Corporate. O Ín-

dice de Inadimplência acima de 90 dias ficou em 3,9% 

em dezembro de 2015, ante 2,5% um ano antes. 

Cientes do cenário econômico do País e antecipando-

-nos à piora na qualidade da carteira, efetuamos medi-

das para aprimorar a identificação de perfil dos clien-

tes, visando garantir a continuidade sólida do negócio. 

Atuamos fortemente em avaliações por perfis de consu-

midores, o que garantiu uma carteira rentável devido à 

precificação ajustada ao risco de crédito do cliente e as 

respectivas taxas aplicadas.
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Tipos de riscos
Visando atender aos objetivos estratégicos e ao ade-

quado gerenciamento, a estrutura de gerenciamento 

de risco de liquidez da Volkswagen Financial Services 

Brasil está alinhada às orientações do grupo Volkswa-

gen Financial Services AG e aos requerimentos dos 

órgãos reguladores.

Em conformidade com a Resolução 4.090/12 do Con-

selho Monetário Nacional (CMN) , a área de Gerencia-

mento de Risco de Liquidez atua de forma independen-

te das áreas de negócios e é subordinada à Diretoria de 

Middle Office (Operações).

RISCO DE MERCADO 

O QUE É? 
Risco de Mercado é definido como a possibilidade de 

ocorrência de perdas em função da flutuação dos valo-

res de mercado de posições detidas por uma instituição 

financeira, incluindo os riscos das operações sujeitas 

à variação cambial, das taxas de juros, dos preços de 

ações e dos preços de mercadorias (commodities).

O QUE FAZEMOS?
Atendendo às recomendações e normas dos órgãos re-

guladores, e utilizando-se de metodologias e modelos 

alinhados às melhores práticas do mercado nacional e 

internacional, diariamente o risco de mercado é men-

surado, avaliado e monitorado, de acordo com as polí-

ticas, diretrizes e limites operacionais estabelecidos em 

comitês específicos.

O monitoramento e o controle do risco de mercado são 

realizados por meio de metodologias e modelos condi-

zentes com as melhores práticas do mercado, permitin-

do embasar decisões estratégicas do grupo com agilida-

de e elevado grau de confiança.

Para mensuração e controle do risco de mercado, a 

Volkswagen Financial Services Brasil utiliza as práticas 

mais aceitas no mercado:

 » Value At Risk (VaR): é a perda máxima esperada da 

carteira, sob condições normais de mercado, para 

um determinado período de tempo e um nível de 

confiança estabelecido.

 » Análise de Sensibilidade: medida que demonstra o 

impacto que a carteira sofreria, caso um determina-

do fator de risco se alterasse em uma determinada 

unidade.

 » Economic Value of Equity: simula os impactos das 

oscilações das taxas de juros no Valor Econômico da 

Instituição. 

 » Análise de Descasamento: indicador utilizado para 

avaliar a exposição em função dos distintos prazos de 

vencimento negociados nas operações ativas e passivas

 » Teste de Estresse: é o método que avalia o efeito de 

grandes variações simuladas nas variáveis da car-

teira, como por exemplo, nas taxas de juros, câmbio 

e ações.
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RISCO DE LIQUIDEZ 

O QUE É?
Risco de liquidez é a possibilidade da Instituição não 

honrar seus compromissos em razão dos descasamen-

tos entre pagamentos e recebimentos, considerando 

as diferentes moedas e os prazos de liquidação de seus 

direitos e obrigações.

O QUE FAZEMOS?
O monitoramento e o controle do risco de liquidez são 

realizados por meio de metodologias e modelos condi-

zentes com as melhores práticas do mercado, permitindo 

embasar decisões estratégicas da Volkswagen Financial  

Services Brasil com agilidade e elevado grau de confiança.

Para mensuração e controle do risco de liquidez,a em-

presa utiliza as práticas mais aceitas no mercado:

 » Fluxo de Caixa: é a previsão de entradas e saídas de 

recursos por um determinado período, com o objeti-

vo de garantir a solidez financeira da Instituição em 

curto, médio e longo prazos.

 » Teste de Aderência: técnica que consiste em verificar 

se os resultados do modelo estão de acordo com os 

resultados apurados, com o objetivo de validar o ce-

nário elaborado para necessidade de caixa, e se suas 

premissas estão dentro de um padrão minimamente 

aceitável de variação.

 » Colchão de Liquidez: formado pelos recursos em 

caixa que podem ser usados para pagamento das 

obrigações de uma instituição, em momentos de 

volatilidade do mercado.

 » Teste de Estresse: técnica de avaliação da resposta 

de uma carteira de ativos ou obrigações em relação a 

variações extremas de liquidez que influenciam essa 

carteira. O propósito do teste de estresse é quan-

tificar a perda de uma carteira, caso uma situação 

adversa de mercado específica ocorra.

 » Plano de Contingência de Liquidez: procedimen-

to de gestão a ser adotado quando a projeção de 

liquidez em curto prazo indica a definição de níveis 

inferiores ou no caso de falta de recursos e agrava-

mento da crise no mercado financeiro.

RISCO SOCIOAMBIENTAL 

O QUE É?
Possibilidade de ocorrência de perdas financeiras de-

correntes de danos socioambientais. A fim de determi-

nar as operações financeiras sujeitas ao gerenciamento 

do risco socioambiental, são considerados também as-

pectos legais, de risco de crédito e de reputação. 

O QUE FAZEMOS?
O Conglomerado Financeiro Volkswagen estabeleceu 

uma estrutura de governança que busca prover condi-

ções para o tratamento adequado das questões socioam-

bientais dentro do escopo definido, monitorar o cum-

primento das ações estabelecidas, avaliar a efetividade 

das ações implementadas, bem como identificar even-

tuais deficiências e necessidades de ajustes. 

As bases legais para essa política são a Resolução nº 4327 

do Conselho Monetário Nacional (CMN), de 25 de abril 

de 2014, e o Normativo SARB nº 14, da FEBRABAN, de 

28 de agosto de 2014, que estabelecem as diretrizes a 

serem observadas na implantação da PRSA – Política de 

Responsabilidade Socioambiental. A Diretoria de Back 

Office foi definida como a responsável pela gestão da 

responsabilidade socioambiental, cuja estrutura con-

trola e monitora a questão seguindo normas de órgãos 

reguladores e corporativas.

G e r e n c i a m e n t o  e  C o n t r o l e  d e  R i s c o s1 5



RISCO OPERACIONAL

O QUE É? 
Refere-se à probabilidade de ocorrência de impactos fi-

nanceiros, reputacionais ou regulatórios resultantes de 

falhas, deficiências ou inadequação de processos inter-

nos, pessoas e sistemas, assim como de eventos exter-

nos, incluindo inadequação de contratos (risco legal).

O QUE FAZEMOS?
Temos como objetivo propor constantes melhorias em 

processos e na formação de pessoas, por meio da im-

plantação de planos de ação que proporcionem uma 

redução dos riscos inerentes ao negócio, prejuízo finan-

ceiro ou eventual perda de receita. A gestão se dá através 

da captura de perdas, eventos, indicadores de risco e de 

avaliações em projetos, processos e produtos, que pro-

porcionam a identificação e a classificação de riscos de 

forma a priorizar ações de melhoria. Para que a gestão de 

risco seja efetiva, a área de Risco Operacional apresenta 

relatórios de acompanhamento aos gestores de negócio, 

alta administração e reguladores locais e matriz, com o 

objetivo de definir se o risco deve ser evitado, transferido, 

reduzido ou aceito, de acordo com a estratégia da compa-

nhia. Também é feita avaliação contínua de riscos opera-

cionais em prestadores de serviço terceirizados.

Com base na prerrogativa da melhoria de eficiência 

operacional, em 2015 a área de Risco Operacional teve 

foco na catalogação e na priorização dos riscos identi-

ficados em novos produtos, projetos e processos, para o 

desenvolvimento de planos de ação assertivos e robus-

tos. Riscos identificados e priorizados foram referência 

para a priorização de iniciativas institucionais de me-

lhoria contínua de processos operacionais assim como 

ajuste no andamento de projetos em desenvolvimento. 
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CONTINUIDADE DE NEGÓCIOS  
(BUSINESS CONTINUITY MANAGEMENT – BCM)

O QUE É?
Desenvolvimento de resiliência organizacional e capa-

cidade de resposta a eventos inesperados, salvaguar-

dando os interesses das partes interessadas, a reputa-

ção e a marca da organização, de forma a minimizar as 

perdas, os impactos financeiros e operacionais.

O QUE FAZEMOS?
Em 2015, houve uma reestruturação da gestão do Pro-

cesso de Continuidade dos Negócios. Podemos citar 

como principais objetivos alcançados a definição do 

Apetite de Risco da organização, a qual nos permitiu 

priorizar os principais riscos relacionados aos pro-

cessos e traçar planos mitigatórios. Definiram-se uma 

nova estrutura de Governança, dentro da qual se criou o  

Comitê, e pontos focais dentro das áreas críticas, os 

principais responsáveis por ativar o plano de comuni-

cação e mobilizar toda a organização no gerenciamento 

de crises e na recuperação do negócio, após a ocorrên-

cia de qualquer evento. 

RISCO DE CRÉDITO

O QUE É? 
Risco pelo qual uma contraparte causa perda financeira 

ao falhar na liquidação de uma obrigação.

O QUE FAZEMOS?
Trabalhamos constantemente no aperfeiçoamento de 

técnicas de mensuração de riscos, visando garantir o 

adequado nível de provisionamento da carteira de cré-

dito. São realizados monitoramentos constantes, com o 

objetivo de analisar as mudanças significativas na eco-

nomia e na saúde financeira de segmentos específicos 

de atividades econômicas. A gestão do Risco de Crédito 

atende às regulamentações do Banco Central do Brasil, 

bem como às do Banco Central da Alemanha.
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Implantação de 
novos modelos

Método perMite prever coM Mais assertividade  
a inadiMplência de novas carteiras

A área de Risco da Volkswagen Financial Services Brasil é responsável por de-

finir e garantir a aprovação de políticas que assegurem a qualidade do por-

tfólio, bem como acompanhar processos operacionais que impactem direta-

mente o adequado cumprimento dessas políticas, gerando um ambiente operacional 

seguro e alinhado com a estratégia estabelecida para o risco de crédito da Instituição.

Em 2015, a área realizou a implementação de novos modelos de “Loss Given Default”, 

que compõem o cálculo de perda esperada para o provisionamento IFRS (conceitos 

absorvidos da matriz na Alemanha). Além disso, houve a continuidade das validações 

periódicas dos modelos estatísticos de risco. 

Ainda em 2015, foi realizada a calibração dos modelos de concessão, o que permitiu 

prever com maior acurácia a inadimplência de novas carteiras. O fato proporcionou 

um aumento de 8 pontos percentuais no índice de automação, alcançando o pata-

mar de 24%. O índice de perda de portfólio em 2015 (inadimplência 90 dias) ficou em 

2,19%, ante 2,45% no ano anterior.
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Atribuições da área
ATUALIZAÇÕES CONSTANTES
Ferramentas, controles e análises de gestão de risco 

de crédito e operacionais são aprimorados constan-

temente, de forma segura, perene e sustentável, para 

atender às demandas geradas pelo crescimento do 

grupo e pela necessidade de alinhamento às diretrizes 

e normas da matriz. 

MODELOS DE CLASSIFICAÇÃO 
A revisão periódica dos modelos de classificação dos 

portfólios de varejo e corporativo da instituição garante 

a classificação de risco mais precisa e adequada. As po-

líticas de risco para aquisição de clientes são determi-

nadas com base nesses modelos, o que permite o con-

trole e a adequação do apetite de risco da Instituição. 

Também há uma constante melhoria no processo para 

absorver informações mais atualizadas e contextos de 

mercado nos modelos de classificação que direcionam 

as tomadas de decisão e o processo de provisionamento. 

ATENDIMENTO À REGULAÇÃO 
A instituição deve garantir o atendimento à regulação lo-

cal e à alemã, gerando processos e controles de risco que 

suportem a qualidade dos negócios. Com base nelas, são 

revistos e auditados os processos mais relevantes. 

GESTÃO DE INADIMPLÊNCIA
Além do processo de aquisição alinhado com modelos 

de classificação, a instituição conta com processos de 

cobrança e performance constantemente monitorados 

para a recuperação de créditos inadimplentes que visam 

garantir o resultado com foco no perfil do cliente e na es-

trutura de garantias das operações. A área de Gestão de 

Portfólio realiza avaliação e monitoramento da qualida-

de da carteira, gera projeções e proporciona informa-

ções que suportam a tomada de decisão estruturada, com 

o objetivo de realizar uma gestão adequada da inadim-

plência e do controle do risco da carteira de crédito.

GESTÃO DE CRÉDITO
A Volkswagen Financial Services Brasil efetua a gestão 

do risco de crédito do Conglomerado Prudencial e das 

respectivas instituições integrantes. Dentre suas atri-

buições destacam-se:

 » aprimoramento, aferição e elaboração de inventá-

rios de seus modelos para crédito e cobrança;

 » monitoramento do desempenho do portfólio de 

crédito;

 » definição das políticas de crédito e cobrança ali-

nhadas ao apetite de risco da Instituição;

 » monitoramento das concentrações de inadim-

plência e perdas;

 » fechamento e análise das provisões para devedo-

res duvidosos;

 » identificação de novos componentes que repre-

sentem riscos de crédito.

As políticas relacionadas à concessão de crédito e co-

brança estabelecem: 

 » as condições operacionais aprovadas pela instituição; 

 » os valores e correspondentes níveis de alçada para 

aprovação.

Essas políticas e as exceções devem ser monitoradas 

e ajustadas pelo departamento de Risco para que a 

concessão de crédito e/ou a cobrança ocorra com a 

qualidade, a segurança e o nível de risco definidos 

pela Instituição. Alterações devem ser feitas também 

para adequá-las à realidade operacional e comercial 

do momento.
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INSTRUMENTOS MITIGADORES  
DE RISCO DE CRÉDITO
As operações referentes ao produto de CDC são garan-

tidas através do próprio bem e cédula de crédito ban-

cária. As do produto FINAME são garantidas pelo pró-

prio bem e nota promissória. Já os produtos Leasing e 

FINAME-Leasing são garantidos por meio do próprio 

bem, através do arrendamento mercantil e nota pro-

missória. 

Além disso, de acordo com a classificação de risco do 

cliente no momento da celebração da operação, há tam-

bém a possibilidade de solicitação de avalista(s) para 

complementar as garantias. A alienação fiduciária e o 

arrendamento mercantil são constituídos por meio de 

registro do gravame no certificado de propriedade do 

veículo. 

Nas operações de crédito rotativo para concessionários, 

são solicitadas garantias de acordo com o rating apura-

do para o concessionário ou grupo econômico, sendo 

que, quanto melhor o rating, menor a necessidade de 

apresentação de garantias. 

O tema garantias é tratado ainda em um documen-

to elaborado em conjunto com a matriz Volkswagen  

Financial Services, utilizado como guia para a aceitação 

e formalização de garantias, de acordo com o tipo de 

produto envolvido.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTFÓLIO 
Os clientes do banco são prospectados de forma indire-

ta, ou seja, por meio das concessionárias das marcas do 

Grupo. A maior parte do portfólio é composta por opera-

ções com garantia de veículos novos. 

Segue abaixo os dados mais relevantes da carteira para 

o ano de 2015:

 » A carteira de veículos usados representa 21% no 

portfólio de veículos leves e 0,1% no de pesados.

 » Os veículos usados apresentam, em sua maioria, até 

quatro anos de uso, característica associada às políti-

cas de crédito implantadas e ao perfil de clientes das 

concessionárias das marcas.

 » 98% dos contratos apresentam garantia real.

 » No portfólio varejo, cuja garantia costuma ser o pró-

prio veículo, foi observado em 2015 um porcentual 

médio de entrada de contratos de 34%.

 » O portfólio de veículos pesados tem características 

específicas. 99% dele é realizado no produto  

FINAME e, nesse caso, o percentual médio de entra-

da foi de 11% em 2015. Em 2015, passaram a vigorar 

as novas regras do BNDES FINAME, modificando a 

dinâmica do percentual médio de entrada.

 » A participação de veículos pesados foi de 25% dos 

novos negócios em 2015.
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Diversificação  
é a chave para o sucesso  
AS FONTES DE CAPTAÇÃO DO BANCO VOLKSWAGEN SÃO SETE, CONFORME DEMONSTRADO NO GRÁFICO ABAIXO:

9+14+22+6+1+35+12+z
CDB - 8,6%

EMPRÉSTIMOS NO EXTERIOR - 14,4%

LETRA FINANCEIRA - 22,6%

FINAME - 35,7%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO - 12,3%

FIDC - 6,0%

INTERBANCÁRIO - 0,4%
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T e s o u r a r i a  e  R e l a ç õ e s  c o m  I n v e s t i d o r e s 

Principais Operações
Conforme mencionado em nosso Relatório de Administração, o ano de 2015 foi 

marcado por uma piora no cenário econômico e retração acentuada da indústria. 

A Volkswagen Financial Services Brasil, entretanto, mesmo em um cenário desafia-

dor manteve a sua estratégia de captação no mercado de capitais local emitindo sua 

4ª Letra Financeira e seu 3º FIDC.

LETRAS FINANCEIRAS
Em 2015, foi realizada a 4ª oferta pública de Letras Financeiras do Banco Volkswagen. 

A oferta foi de R$ 500 milhões sendo que a demanda pelos investidores atingiu R$ 2,5 

bilhões. Devido à ótima receptividade pelo mercado, a taxa final de captação ficou em 

105,4%, sendo este o menor preço alcançado em todas as ofertas públicas anteriores 

de Letras Financeiras do Banco Volkswagen. A captação ocorreu conforme a Instru-

ção 476 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

FIDC
O grupo adota o modelo mundial de securitização do Grupo (“Driver Global Program”) 

no mercado de capitais local. A plataforma já é familiar aos investidores brasileiros 

por sua robustez na estrutura de balanço do fundo como também na transparência e 

divulgação mensal voluntária pela Volkswagen Financial Services Brasil sobre a per-

formance da carteira cedida. Neste ano, portanto, foi emitido o Driver Brasil Three. 

A oferta inicial era de R$ 768 milhões, contudo, também devido à boa receptividade 

pelo mercado, a demanda dos investidores atingiu R$ 1,5 bilhão. Em consequência da 

alta procura pelo produto, a opção de aumento da oferta foi exercida, atingindo assim 

o valor total final de R$ 1 bilhão. A oferta ocorreu conforme a instrução 400 da Comis-

são de Valores Mobiliários (CVM) e foi a maior oferta pública de FIDC registrada pela 

entidade durante o ano de 2015.

Suporte da matriz
A subsidiária brasileira também conta com o suporte declarado da sua matriz VWFS 

AG. Este suporte pode ser publicamente visualizado através da nota explicativa 71 do 

Relatório Anual da mesma. Para saber mais, acesse www.vwfsag.com/en/home/inves-

tor_relations/geschaeftsberichte.html.
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Em conformidade com a Resolução CMN 3.464/07, 

a área de Gerenciamento de Risco de Mercado e Li-

quidez atua de forma independente das operações de 

negócios da Tesouraria e é subordinada à diretoria de 

Operações. Neste sentido, utilizando-se de metodolo-

gias e modelos alinhados às melhores práticas do mer-

cado nacional e internacional, diariamente o risco de 

mercado e liquidez é mensurado, avaliado e monitora-

do, de acordo com as políticas, diretrizes e limites ope-

racionais estabelecidos em Comitês específicos.

O monitoramento e controle do risco de mercado são 

realizados por meio de metodologias e modelos con-

dizentes com as melhores práticas do mercado, per-

mitindo embasar decisões estratégicas da Volkswagen 

Financial Services Brasil com agilidade e elevado grau 

de confiança. Para as tomadas de decisões são utilizadas 

as práticas mais aceitas no mercado tais como value at 

risk (VaR), análises de sensibilidade, economic value of 

equity, teste de estresse e backtesting.

No caso do risco de liquidez, e embora a Resolução 

4.401/15 do Conselho Monetário Nacional (CMN) so-

bre Liquidez de Curto Prazo seja aplicável somente 

aos bancos com ativos superiores a R$ 100 bilhões, a 

Volkswagen Financial Services Brasil calcula o índice 

de modo gerencial para fins de monitoramento pró-

prio e aderência às futuras legislações dos Órgãos Re-

guladores. Em paralelo, o Banco Volkswagen também 

possui o colchão de liquidez, calculado mensalmente 

pela área de Risco de Mercado e Liquidez e seguido 

pela Tesouraria conforme determinado, onde é men-

surado e mantido reserva em caixa dos vencimentos 

dos próximos trinta dias.

Monitoramento  
de Risco de Mercado  
e Liquidez  
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T e s o u r a r i a  e  R e l a ç õ e s  c o m  I n v e s t i d o r e s 

ESTRUTURA DE MONITORAMENTO
Além do monitoramento independente da Tesouraria pela área de Risco de Mercado 

e Liquidez, o banco realiza bimestralmente o ALCO (Asset Liability Committee) cujas 

principais atribuições são:

 »  Analisar e decidir estratégias para operações da Tesouraria, com base no cenário 

econômico, limites operacionais, “matching” da carteira, fluxo de caixa e estraté-

gia de captação/aplicação;

 » Aprovar a metodologia e as ferramentas de medição;

 » Analisar os resultados consolidados do gerenciamento de risco de mercado e 

liquidez;

 » Monitorar se os níveis de exposições a risco de mercado e liquidez estão sendo 

seguidos.
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Governança 
Corporativa

Modelo MantéM solidez, transparência e coMpetitividade
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Da esquerda para a direita: Rafael Vieira Teixeira, CFO;  
Alessandro Lora Ronco, Superintendente de Marketing  
e Desenvolvimento de Negócios; Thierry Roland Soret, COO; 
Décio Carbonari de Almeida, CEO; Marco  Aurélio de Castro, 
Superintendente de Recursos Humanos; e Paulo Francisco Pinho, 
Superintendente de Operações de Campo.

G o v e r n a n ç a  C o r p o r a t i v a2 7



O modelo de Governança Corporativa da Volkswagen Financial Services Brasil segue rigoroso controle ga-

rantido por dez comitês gerenciais e pela adoção das melhores práticas do mercado. Criado em 2010, 

mostrou-se importante instrumento para o grupo manter-se sólido e competitivo. Em 2015, o Banco 

Volkswagen conquistou a quarta certificação de controles internos, emitida pela consultoria internacional Pricewa-

terhouseCoopers. Obrigatória apenas para empresas de capital aberto, essa certificação é mais uma forma de ava-

liar os processos, antecipar soluções e prevenir problemas. Além disso, torna a relação com os investidores ainda 

mais transparente.     

As boas práticas de Governança Corporativa se refletem em inúmeras melhorias nos processos decisórios do Gru-

po, no aprimoramento do modelo de prestação de contas, no aumento da confiança e no maior equilíbrio dos inte-

resses dos stakeholders. Sua adoção sustenta o crescimento, contribui para uma maior competitividade e permite 

trabalhar com melhores indicadores de desempenho e com uma estrutura organizacional bem definida. 

RELACIONAMENTO COM O IBGC
O Banco Volkswagen é Membro Associado Mantene-

dor do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 

(IBGC), título destinado a companhias pertencentes ao 

seleto grupo de empresas que assumiram um compro-

misso com a boa governança, posicionando-se favora-

velmente à causa e incorporando as melhores práticas 

como meta de sua administração. 

GOVERNANÇA EM GESTÃO DE RISCOS
Os procedimentos de gestão de riscos atendem aos 

requerimentos do Acordo de Basileia III que se baseia 

em três pilares – Capital (guardar), Supervisão (fiscali-

zar), Transparência e Disciplina de Mercado (divulga-

ção de dados).

 » Benefícios do modelo  

 » Aprimoramento da prestação de contas e da forma 

de se comunicar com o mercado.

 » Consolidação da confiança junto à matriz e aos par-

ceiros de negócios.

 » Manutenção do equilíbrio dos interesses dos 

stakeholders, com redução da percepção de risco e, 

consequentemente, do custo de capital.

 » Obtenção dos melhores indicadores de desempenho 

organizacional e maior competitividade e sustenta-

bilidade.

O grupo segue o código de Governança Corporativa 

alemão Kodex, o Acordo de Basileia publicado pelo 

Bank for International Settlements (BIS) e reco-

mendações de instituições como a Federação Bra-

sileira de Bancos (Febraban) e o Instituto Brasilei-

ro de Governança Corporativa (IBGC). A estrutura 

de risco do grupo está alinhada às orientações da 

Volkswagen Financial Services AG, aos requerimen-

tos do Acordo de Basileia e às exigências do Conse-

lho Monetário Nacional. A gestão do risco é realiza-

da pela Diretoria de Back-Office, seguindo normas 

corporativas e dos órgãos reguladores.
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G o v e r n a n ç a  C o r p o r a t i v a

GESTÃO COLEGIADA
A Volkswagen Financial Services Brasil segue estrutura de gestão colegiada em sua Holding, composta por conselho 

de administração, dois comitês (executivo e de auditoria)  e 10 comitês gerenciais.

Adicionalmente à estrutura de governança corporativa da Holding, o Banco Volkswagen possui comitês  

de remuneração e auditoria, nos moldes das Resoluções nº 3921/10 e 3198/04 do Conselho Monetário Nacional 

(CMN), respectivamente.

VW Participações

(Holding)

Conselho  

de Administração

Diretorias

Comitê ExecutivoAuditoria Interna

Comitê de Auditoria

10 Comitês  

Gerenciais
Auditoria Externa

Matriz Alemanha

CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO
Delibera sobre decisões estra-

tégicas, de financiamento, de 

investimento e de gestão de 

riscos, visando proteger e va-

lorizar o patrimônio do grupo 

e propiciar sistemática criação 

de valor de longo prazo. 

DIRETORIAS
Responsável pelas atribuições 

e funções administrativas, de 

acordo com os cargos ocupados 

pelos Diretores, incumbindo 

a cada um o cumprimento do 

Contrato Social, das decisões 

dos Sócios, do Conselho de Ad-

ministração e das Reuniões da 

Diretoria, a prática de qualquer 

ato de interesse da Administra-

ção da Sociedade e a representa-

ção desta perante terceiros.

COMITÊ EXECUTIVO
Delibera sobre assuntos rela-

cionados às estratégias e dire-

trizes do grupo, bem como ma-

térias envolvendo as principais 

decisões de investimento e fi-

nanciamento. Prioriza o portfó-

lio de projetos estratégicos, as-

segura a existência dos comitês 

e monitora as decisões tomadas 

pela Diretoria.
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Os 10 Comitês Gerenciais

1 
PRODUTOS E NEGÓCIOS – responsável por va-

lidar propostas de novos produtos, clientes e/ou 

serviços e respectivas mudanças, excluindo pro-

dutos de Tesouraria. Estabelece estratégias para 

aumentar a retenção e a fidelidade dos clientes. 

2  PREÇO E COMERCIALIZAÇÃO – aprova estratégias 

de competitividade para todos os produtos financei-

ros (exceto Tesouraria) com base nas condições de 

concorrência, market share, margem e informações 

da economia, analisando todas as variáveis de comer-

cialização dos produtos, como condições de taxas, 

prazos, comissionamentos, gerais e especiais, dentre 

outras. Aprova campanhas de vendas de seguros e for-

matação de remuneração. 

3  CRÉDITO E COBRANÇA – aprova políticas de cré-

dito e cobrança que assegurem a qualidade do 

portfólio, bem como os processos operacionais 

que impactem diretamente o adequado cumpri-

mento dessas políticas, gerando um ambiente 

operacional seguro e alinhado à estratégia estabe-

lecida para o risco de crédito.

4  ALCO – ASSET LIABILITY COMMITTEE – analisa e 

decide estratégias para operações da Tesouraria, 

com base no cenário econômico, limites operacio-

nais, matching da carteira, fluxo de caixa e estraté-

gia de captação/aplicação. 

5 FINANÇAS – aprova políticas e estratégias finan-

ceiras, contábeis e tributárias, inclusive sobre 

divulgação de informações ao mercado. Define a 

estratégia de gestão de capital, visando assegurar 

a sua adequação à complexidade das operações. 

 

6 
GOVERNANÇA CORPORATIVA, COMPLIANCE E 

CONTROLES INTERNOS (GCCI) – avalia e propõe 

ações para o aprimoramento das boas práticas de 

Governança Corporativa, aprova estratégias rela-

cionadas à disseminação da cultura organizacional 

em conformidade com as normas aplicáveis à ins-

tituição, controles internos e prevenção e combate 

aos crimes de lavagem de dinheiro, corrupção e 

financiamento ao terrorismo. Aprova as matrizes 

de risco e planos de ação identificados nos mapea-

mentos dos diversos processos do grupo. 

7 
RISCOS INTEGRADOS – define a estratégia e o al-

cance de risco do grupo. Autoriza políticas e planos 

de iniciativas de riscos de crédito, mercado, liqui-

dez, operacionais e valor residual, assegurando a 

adequada gestão dos riscos. Avalia os impactos dos 

riscos relevantes no resultado final e atua para ga-

rantir a segurança necessária para o crescimento 

sustentável. 

8 CONDUTA – promove e estimula a adequação e a 

manutenção de práticas, políticas e procedimen-

tos relacionados aos princípios de conduta do gru-

po. Sanciona a criação e a alteração do Código de 

Conduta e de práticas, políticas e procedimentos 

correlatos, como, por exemplo, de anticorrupção 

e de medidas disciplinares. 

9 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – informa e delibe-

ra sobre questões da área de Tecnologia da Informa-

ção. Apresenta questões e projetos de interesse co-

mum do grupo e delibera sobre questões importantes 

relacionadas ao tema Segurança da Informação. 

10 PESSOAS E DESENVOLVIMENTO ORGANIZA-

CIONAL – valida e recomenda propostas de pro-

jetos, processos e ações de Recursos Humanos, 

tais como programas de desenvolvimento, trei-

namento, recrutamento e seleção, cargos e salá-

rios e estrutura organizacional. 
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G o v e r n a n ç a  C o r p o r a t i v a

CONTROLES INTERNOS E COMPLIANCE 
Em 2015, foram reavaliados pelo grupo os controles 

relevantes que apresentam risco de distorção nas de-

monstrações contábeis e risco operacional ao negócio.

No Banco Volkswagen, os controles internos e polí-

ticas de compliance são revisados periodicamente e 

cumpridos rigorosamente pela alta Administração e 

demais níveis hierárquicos. A Administração do Ban-

co Volkswagen é a principal responsável pela avalia-

ção dos riscos, pelo desenho e pela implementação 

de controles. A atuação nesses quesitos está alinhada 

aos principais modelos globais de controles, como  

o Committee of Sponsoring Organizations of the  

Treadway Commission (Coso), e os processos de 

Tecnologia da Informação são baseados em Co-

bIT,  atendendo ao previsto na Resolução nº 2.554/98  

do Conselho Monetário Nacional (CMN). As diversas 

áreas participam ativamente das atividades de Controles 

Internos e Compliance, de acordo com a periodicidade 

registrada por meio de procedimentos internos, os tes-

tes de controle e aderência são aplicados. Os resultados 

são reportados aos comitês de Governança Corporativa,  

Compliance e Controles Internos (GCCI) e Auditoria.

Para todos os casos em que deficiências são encontra-

das, as ações corretivas são registradas e há monitora-

mento de sua implantação. Em 2015, foram contratados 

auditores independentes para avaliar o ambiente de 

Controles Internos. Como resultado, foi obtido, pelo 

quarto ano consecutivo, um relatório que assegura a 

efetividade dos controles internos relacionados às de-

monstrações financeiras e, para garantir o sucesso dos 

esforços voltados ao aprimoramento desses controles, é 

feito o acompanhamento periódico das recomendações 

originadas desse trabalho. 

A íntegra do Relatório de Asseguração dos auditores 

independentes sobre Controles Internos está no final 

deste relatório. 

RELACIONAMENTO COM STAKEHOLDERS
A Volkswagen Financial Services Brasil considera o bom 

relacionamento com seu público estratégico de grande 

valor para a companhia.  A conduta do grupo junto aos 

seus stakeholders: 

Acionistas
O grupo adota práticas internacionais de contabilida-

de, publicando os resultados consolidados conforme as 

normas da International Financial Reporting Standar-

ds (IFRS), alinhando-as também às normas locais.

Entidades de classe
A Volkswagen Financial Services Brasil está engajada nas 

principais entidades de classe do setor financeiro. Parti-

cipa de comitês e outras iniciativas de instituições como 

Associação Brasileira das Empresas de Leasing (ABEL), 

Associação Brasileira de Bancos Internacionais (ABBI), 

Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios 

(ABAC), Associação Nacional de Empresas Financeiras 

de Montadoras (ANEF), Associação Nacional das Entida-

des de Crédito, Financiamento e Investimento (ACREFI) 

e Federação Brasileira de Bancos (FEBRABAN).

Clientes
A fidelização e a avaliação positiva do mercado são valoriza-

dos pela instituição, tendo a satisfação do cliente como um 

dos principais direcionadores estratégicos. Por isso são rea-

lizadas pesquisas de mercado periódicas, aplicadas por ins-

tituição independente (Instituto Your Route – HSR). O grupo 

está entre os líderes em satisfação do cliente, com 87,2% de 

satisfação, conforme levantamento realizado em 2015.

Partes relacionadas
A gestão de transações com partes relacionadas é realizada 

de maneira transparente e em conformidade com as legis-

lações locais e internacionais, garantindo a igualdade e os 

interesses dos seus acionistas, investidores e outras partes 

interessadas. As informações relativas a operações dessa 

natureza são objeto de avaliação do Comitê Executivo.
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Novo horizonte  
estratégico
eM Meio a uM cenário de constantes Mudanças 
 e alta coMpetição, a volkswagen financial services Brasil  
traçou uM novo ruMo para continuar a avançar gloBalMente  
no longo prazo
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E s t r a t é g i a  e   P r o j e t o s

Visão
We are the key to mobility.

Missão
 » Fomentamos as vendas mundiais de todas as marcas do Grupo Volkswagen e am-

pliamos a fidelidade do cliente, buscando uma relação duradoura.

 » Viabilizamos a mobilidade individual para nossos clientes, sendo um parceiro de 

confiança das concessionárias.

 » Oferecemos produtos atraentes aos nossos clientes ao longo de todo o ciclo de vida 

do veículo, o que nos permite crescer com rentabilidade.

 » Nossos colaboradores vivenciam os valores corporativos, o que resulta na alta 

satisfação dos clientes.

Valores
O FS Way é a plataforma em que reunimos os valores fundamentais que devem estar 

presentes em nossas atitudes cotidianas para que possamos concretizar as metas estra-

tégicas previstas na Route 2025 e no mapa estratégico. Eles representam o jeito de ser 

de cada um dos empregados da Volkswagen Financial Services Brasil e, por isso, signifi-

cam a base das atitudes que fazem parte de nossos relacionamentos e do nosso trabalho 

no dia a dia.

N omeada Route 2025, a estratégia mundial é sustentada por cinco dimensões 

– clientes, empregados, excelência operacional, rentabilidade e volume. 

Além da mobilidade, que é tema central do horizonte do planejamento es-

tratégico, também ganham destaque tendências como digitalização, experiência do 

cliente e excelência operacional, entre outras.

Combinada à Rota, outro importante elemento para o alcance da nova visão –  

We are the key to mobility –, é a plataforma de valores FS Way, que representa a cultura 

do grupo.

Cada vez mais, os clientes buscam soluções inteligentes e compatíveis com a ideia de mobili-

dade. Esse contexto exige a ampliação do modelo de negócios para além do conceito tradicio-

nal de posse, com a comercialização de novos produtos e serviços ligados ao uso do veículo.  

Saiba mais sobre os princípios organizacionais da Volkswagen Financial Services Brasil.
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Conheça nossos cinco valores:

1 COMPROMISSO COM OS CLIENTES – Orientação pelo cliente e enfoque nas 

oportunidades de mercado são fontes vitais do DNA da Volkswagen Financial 

Services Brasil. 

É com o cliente que encontramos novas soluções, conhecemos verdadeiramente 

suas necessidades, tornamo-nos realmente presentes e, finalmente, podemos 

encantá-los. 

2 RESPONSABILIDADE – Todos são responsáveis pelo sucesso e, portanto, todos são, 

acima de tudo, envolvidos com o trabalho benfeito e pelo alcance dos objetivos.

No FS Way todos estão de acordo e assumem sua responsabilidade pelos objetivos 

estratégicos da organização, gerando comportamentos respeitosos e justos com 

os nossos públicos. 

3 CONFIANÇA – É a base de todos os relacionamentos entre as pessoas. Por isso, 

o clima de efetiva confiança é fundamental para o nosso ambiente e resultados 

de trabalho.

Devemos gerar credibilidade diariamente e isso só se consegue investindo o 

tempo de cada um de nós nas pessoas que constroem o trabalho conosco, ou-

vindo, prestando atenção, compartilhando informações, contribuindo para o 

aprendizado e o desenvolvimento contínuos.

4 CORAGEM – Para ousar, mudar, correr riscos, realizar. Coragem para viver. A 

bravura impulsiona nosso caminho e contribui para superarmos limites. 

Estimulamos uma cultura de aprendizagem contínua e de proatividade. Temos 

de criar, juntos, um ambiente propício à inovação. É preciso correr riscos ra-

zoáveis, promover atitudes inovadoras e motivar as pessoas a enfrentarem de-

safios com inteligência. 

5 ENTUSIASMO – Gostar do que fazemos nos traz uma força vital e uma energia 

diferente. O entusiasmo nos faz enxergar mais longe e agir com a confiança e a 

certeza do sucesso. E nossa energia é decisiva para alcançarmos nossos objetivos 

e para encantarmos nossos clientes.

Entusiasmo significa ter os valores e objetivos da Volkswagen Financial Services Brasil  

correndo em nossas veias!
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E s t r a t é g i a  e   P r o j e t o s

Mapa Estratégico 
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Gerar a rentabilidade esperada pelo acionista.

• Otimizar margens

Consolidar a liderança em financiamentos

• Novos       • Seminovos

Entender as necessidades dos clientes 
para oferecer os melhores produtos e 

serviços.

Identificar e gerenciar  
riscos ativamente.

• Financeiros e não financeiros. 
• Compliance.

Atuar como um time de alta performance,  
cultivando um excelente ambiente de trabalho.

Ser conhecida como uma organização com  
forte compromisso com o cliente.

• Interno       • Externo

Ampliar a capacidade analítica aplicada  
à tomada de decisão.

Elevar o grau de maturidade  
na gestão de projetos.

Tornar os processos mais ágeis  
e eficientes, melhorando  
a experiência do cliente.

Assegurar a estabilidade dos 
sistemas e introduzir novas  
soluções para suportar os 

negócios.

Otimizar a gestão de custos  
e investimentos.
• Diretos e indiretos. 

• Captação.

Aumentar a lealdade  
e retenção dos clientes.

Aprimorar os canais de comercialização 
e relacionamento com o cliente.

• Digital       • Presencial

Atuar como o parceiro estratégico das 
marcas e concessionárias do  

Grupo Volkswagen.

Ampliar a participação dos negócios  
de consórcio, mobilidade e seguros.
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ALINHAMENTO TOTAL EM TORNO DOS NOVOS 
DIRECIONADORES ESTRATÉGICOS
A necessidade de revisão da estratégia local se deu não 

somente pela atualização global de visão, missão e es-

tratégia como também pelo quadro de deterioração 

política e econômica experimentado pelo Brasil. Era 

preciso revisitar premissas e compor uma nova agenda.

O mapa estratégico, adotado pela operação brasileira 

desde 2006, consolida as estratégias locais e a Route 

2025, comunicando para a organização quais são os ob-

jetivos, indicadores, metas e iniciativas que nos guiarão 

nos próximos cinco anos. Ciente da dinâmica de merca-

do, o grupo tem também em seus processos medidas de 

monitoramento da performance do plano estratégico, 

através da execução das RAEs (Reuniões de Análise da 

Estratégia), monitoramento do ambiente externo e ava-

liação de estratégias emergentes.

A quinta edição do mapa estratégico 101% performance, 

junto com demais direcionadores corporativos, orienta 

ainda a aprovação de novas ideias que comporão o por-

tfólio de projetos do grupo. Esse processo foi fortalecido 

em 2015, visto que é a principal via de execução da estra-

tégia corporativa (vide mais detalhes ao lado).

APROVAÇÃO DE PROJETOS
A Volkswagen Financial Services Brasil reestruturou 

a equipe de gerenciamento de projetos para tornar a 

gestão ainda mais eficaz. A função de gestão de proje-

tos foi unificada e centralizada no Escritório de Proje-

tos, dentro da estrutura de Planejamento Estratégico & 

Business Intelligence. Essa unificação visa aumentar a 

maturidade nesse processo e principalmente garantir o 

vínculo dos projetos com a estratégia corporativa.

Além disso, foram criados dois processos para padroni-

zar a solicitação, avaliação, aprovação e priorização de 

novos projetos. Uma vez ao ano, as áreas têm a oportu-

nidade de submeterem novas propostas de projetos que 

são analisadas sob as vertentes de vínculo com a estra-

tégia, grau de complexidade e benefícios esperados, e, 

por meio desses critérios, são comparadas entre si e 

submetidas à deliberação do Comitê Executivo. Nesse 

meio tempo, há ainda a avaliação de projetos emergen-

ciais, permitindo que sejam atendidas as demandas ur-

gentes, sobretudo visando à adequação ao mercado e às 

normas regulatórias.
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E s t r a t é g i a  e   P r o j e t o s

Principais projetos entregues em 2015
MDM – MASTER DATA MANAGEMENT
Com a implantação do projeto MDM, obtivemos bene-

fícios como a introdução do processo de governança 

de dados cadastrais e controle de qualidade de infor-

mações. O MDM tornou-se a base de dados para outros 

projetos, padronizando e executando o tratamento de 

dados corporativos.

ERP – ENTERPRISE RESOURCE PLANNING
O projeto ERP expandiu o uso do sistema SAP, que re-

presenta uma ferramenta mais completa para hospe-

dar a base de dados financeiros e contábeis do grupo 

e automatizar diversos processos anteriormente ge-

renciados através de formulários em papel e plani-

lhas eletrônicas. 

Essa automatização se traduz em ganho de produtivi-

dade e qualidade das informações. Adicionalmente, o 

novo sistema também mitigou possíveis falhas de con-

trole, o que diminuiu o risco operacional do grupo.  

ABS 3 – DRIVER BRASIL THREE
Conhecido como Fundos de Investimento em Di-

reitos Creditórios (FIDC) no Brasil, é uma das fon-

tes de captação de recursos, baseada na cessão de 

contratos previamente originados pela própria da 

Volkswagen Financial Services Brasil. Em 2015, 

o banco lançou o seu terceiro FIDC no valor de  

R$ 1 bilhão. A demanda do mercado foi de R$ 1,5 bilhão, 

o que reflete a imagem positiva, confiança e robustez 

que o grupo tem no mercado financeiro. 

PORTAL DE BUSINESS INTELLIGENCE  
– “DASHBOARD” DE PROJETOS
A Volkswagen Financial Services Brasil lançou uma im-

portante frente no Portal de Business Intelligence (BI). 

Com o intuito de dar mais transparência à gestão de 

projetos, foi disponibilizado um “dashboard” de proje-

tos, que permite melhor acompanhamento dos projetos 

em andamento, disponibilizando a informação de ma-

neira padronizada e tempestiva. 
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Movimentação  
de funcionários 

E m 2015 a Volkswagen Financial Services Brasil reforçou a manutenção de suas políticas de diversi-

dade, capacitação e treinamentos, reconhecimento de talentos e estímulo ao bem-estar dos profis-

sionais. No ano passado, 41,2% dos colaboradores tiveram alguma movimentação na carreira, por 

meio de promoções, transferências de áreas ou incrementos salariais. Essa política de valorização da força de 

trabalho culminou com um turn over de 7,86%, abaixo da média do mercado.

Nossos profissionais

Capacitação Plano de carreira

MENSALISTAS GESTORES DE UNIDADE EXECUTIVOS

52+48+z 59+41+z 84+16+z52% 
                     Homens

59% 
                     Homens

41 promoções

143 transferências e movimentações

193 incrementos salariais

84% 
                     Homens

48% 
                     Mulheres

41% 
                     Mulheres

16% 
                     Mulheres

84+Z 92+Z6.200
horas de treinamento

Investimento de

R$ 1,6 milhão 

Tempo médio no grupo 

10 anos
Índice de Turn Over 

7,86%
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CONVÊNIO MÉDICO
O convênio médico de todos os funcionários foi altera-

do em 2015. Essa era uma das principais demandas dos 

colaboradores na última pesquisa de clima, realizada 

em 2014, e o grupo passou a utilizar o plano médico da 

Bradesco Saúde, com o objetivo de promover um aten-

dimento de abrangência nacional a todos os profissio-

nais da Sede e dos escritórios regionais. 

CUIDADO COM A SAÚDE
A academia situada no prédio da Volkswagen Financial 

Services Brasil, em São Paulo (SP), teve sua área amplia-

da em 50% e ganhou 20 aparelhos em 2015. As aulas de 

ginástica passaram de 24 para 50 durante a semana e a 

capacidade total mais do que dobrou, alcançando 500 

alunos. O investimento reforça o compromisso do ban-

co com a saúde e o bem-estar dos funcionários.

FLEXIBILIZAÇÃO DO TRABALHO
Ampliando a política de flexibilidade de trabalho, o gru-

po adotou a Short Friday em 2015. Os funcionários têm 

a carga horária reduzida na sexta-feira e compensam as 

horas no decorrer da semana. O mecanismo reforça o 

conceito de poder decisório do profissional sobre sua 

jornada e complementa ações como banco de horas e 

horário de entrada flexível.

RETROFIT
A sede da Volkswagen Financial Services Brasil, em São 

Paulo, começou o processo de retrofit em 2015. Mais do 

que uma reforma, o conceito inclui a modernização da 

estrutura e preza o bem-estar dos funcionários. Foram 

iniciadas obras nos seis andares do prédio, restauran-

te, recepção, térreo e área de convivência, que contarão 

com novo layout e decoração. Ao longo das obras, que se 

estenderão em 2016, serão realizadas duas mil movimen-

tações de pessoas. 

A reforma proporcionou a doação de mobiliário para 

várias instituições sociais cadastradas pelo grupo e 

apoiadas pelos empregados.
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Meio Ambiente 
diversas Medidas socioaMBientais foraM toMadas  
para MiniMizar os iMpactos no planeta

A o longo de 2015, a sede da Volkswagen Financial Services Brasil 

iniciou um processo de retrofit, que é mais do que uma simples 

reforma e visa reforçar os pilares de sustentabilidade do Grupo, 

além de melhorar a qualidade de vida dos funcionários. Confira as inicia-

tivas sustentáveis adotadas ao longo do ano: 

MADEIRA CERTIFICADA
Durante o processo de retrofit, houve a redefinição dos 

layouts das áreas. Os móveis substituídos foram doados 

para entidades filantrópicas e órgãos governamentais. 

Dessa forma, o grupo evitou o descarte de materiais 

em boas condições de forma inapropriada. Além disso, 

todos os fornecedores do novo mobiliário foram anali-

sados para que a origem da madeira fosse certificada, 

evitando assim a aquisição de móveis vindos de áreas de 

desmatamento ilegal. Foram adquiridas 1.875 cadeiras 

com origem garantida.

ÁGUA DE REÚSO
Com 30 anos de existência e uma estrutura anti-

ga, o prédio da sede da Volkswagen Financial Ser-

vices Brasil não contava com um sistema de cap-

tação de água pluvial. Durante o processo de  

retrofit, a preocupação foi levada em consideração, moti-

vada também pela crise hídrica enfrentada pelo País em 

2015. Por isso, houve obras para captação e armazenagem 

de água da chuva no prédio e, assim, parte da água usada 

nos aparelhos de ar-condicionado e nos banheiros será de 

reúso. Também está em andamento um sistema de irriga-

ção do jardim do prédio, que utilizará água da chuva. 

ILUMINAÇÃO
Durante a obra, a iluminação do prédio também foi 

uma questão de destaque. Além de o novo projeto prio-

rizar áreas mais arejadas e iluminadas naturalmente, a 

Volkswagen Financial Services Brasil investiu na substi-

tuição de 4.200 lâmpadas fluorescentes pelas de tecno-

logia LED. A ação culminará em uma economia de cerca 

de 20% de energia por ano.

CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO
Além das reformas físicas, houve uma série de campa-

nhas de conscientização sobre o uso de água e energia, 

e sobre a produção de resíduos. Os lixos individuais, 

dispostos nas baias dos funcionários, foram removi-

dos e lixeiras grandes com separação para resíduos 

sustentáveis foram instaladas em pontos específicos 

dos seis andares. A ação tem a intenção de conscien-

tizar sobre a necessidade de produzir menos lixo e 

incentivar a separação do lixo produzido. Iniciativa si-

milar aconteceu com as impressoras, que passaram a 

existir em menor número por andar com o objetivo de 

provocar a análise da necessidade de imprimir e pro-

porcionar a economia de papel e, consequentemente, 

menos descarte.
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Política de  
Responsabilidade  
Ambiental (PRSA)
iniciativas para cuMprir a legislação do setor financeiro

E m 2014, o Banco Central do Brasil publicou a resolução Nº 4.237 do Conselho Monetário Nacional (CMN) 

com as diretrizes que devem ser observadas pelas instituições financeiras para implementar uma Política 

de Responsabilidade Socioambiental. Para cumprir essa regra, a equipe da Volkswagen Financial Services 

Brasil elaborou a PRSA com suas diretrizes e a lançou em julho de 2015. Para elaborar a política, que guia os aspectos 

considerados para avaliação socioambiental da companhia, foram percorridos os seguintes pontos: 

1º Reconhecimento de que as instituições financeiras trazem impactos socio-

ambientais diretos, como consumo de recursos naturais, e indiretos, decor-

rentes das operações de crédito.

2º  Verificação do grau de exposição ao risco socioambiental por meio de avalia-

ções internas e externas sob coordenação da área de Risco Operacional. 

3º Definição de pontos de melhoria e formação de grupo de trabalho interno 

para desenvolvimento de proposta de avaliação e acompanhamento dos as-

pectos envolvendo fornecedores e terceiros, clientes e operações e visões in-

ternas e externas do grupo.

4º Para a primeira versão da PRSA, o foco foi a implementação de diretrizes para 

avaliação de clientes/operações do segmento Corporate, para os Produtos 

Capital de Giro, FINAME e Crédito Rotativo. 

5º Formatação e publicação da PRSA no site da instituição. 

4 2R e l a t ó r i o  A n u a l  2 0 1 5



R e s p o n s a b i l i d a d e  S o c i o a m b i e n t a l

Patrocínios Incentivados
A Volkswagen Financial Services Brasil é uma grande apoiadora de iniciativas sociais, culturais, esportivas, e da 

área de saúde no País. A instituição tem patrocinado importantes projetos ao longo dos anos, por meio de leis 

de incentivo, pois acredita que essa é uma forma de ajudar a criar um futuro mais sustentável e justo para todos.  

Confira alguns dos principais projetos:

ÁREA SOCIAL
ASILO PADRE CACIQUE 
O Asilo Padre Cacique é uma organização não governa-

mental sem fins lucrativos em Porto Alegre (RS). Atual-

mente, abriga 150 idosos, entre homens e mulheres, 

dos quais cerca de 40% não tem nenhum vínculo fami-

liar e, por essa razão, dependem de uma relação afetiva 

com os funcionários e voluntários da instituição. O pa-

trocínio realizado prevê a manutenção das atividades 

realizadas no espaço.

FUNDAÇÃO TERRA – CASA MARIA DE NAZARÉ 
Apoiada pelo grupo desde 2010, a instituição mantém 

núcleos educacionais nas zonas urbanas e rurais da 

região de Maracanaú (CE). O projeto Casa Maria de Na-

zaré privilegia o atendimento integral, em regime de se-

mi-internato, a crianças do sexo feminino em situação 

de risco pessoal e social.
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INSTITUTO BACCARELLI 
Organização social sem fins lucrativos, o Instituto 

Baccarelli atende cerca de 1.300 crianças e jovens em 

programas socioculturais e, por meio de formação 

musical e artística de excelência, proporciona desen-

volvimento pessoal e oportunidade de profissionaliza-

ção na música. Localizada dentro da comunidade de 

Heliópolis, em São Paulo (SP), a instituição é apoiada 

pela Volkswagen Financial Services Brasil desde 2001. 

INSTITUTO PELLA BETHÂNIA  
– REFORMA DO LAR SAMARIA 
Pella Bethânia é uma instituição filantrópica não gover-

namental, localizada em Taquari (RS). A entidade presta 

serviços como avaliação com assistentes sociais, médicos, 

psiquiatras e nutricionistas. Há também atividades tera-

pêuticas e vigilância de cuidadoras. A associação conta com 

93 funcionários. Em 2015, a Volkswagen Financial Services 

Brasil apoiou uma reforma na sede, com a criação de um 

refeitório e a ampliação do número de quartos femininos, 

além de adquirir móveis, equipamentos e utensílios para 

as necessidades específicas do público atendido.

PROJETO ARTESCOLA 
Desenvolvido pela Associação Aliança de Misericórdia, 

o projeto busca desenvolver atividades, em contra tur-

no escolar, para crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade, tendo por foco a formação em lingua-

gens culturais.

SPAAN – PROJETO MATURIDADE ATIVA
Apoiada pela Volkswagen Financial Services Brasil 

desde 2012, a Sociedade Porto-Alegrense de Auxílio 

aos Necessitados (SPAAN) é uma instituição sem fins 

lucrativos que presta assistência a cerca de 150 idosos. 

Grandes acontecimentos marcaram 2015. Com o pa-

trocínio do grupo, a sede da entidade foi reformada, 

com adaptação e construção de espaços destinados 

ao conforto dos idosos, além do desenvolvimento de 

cursos, treinamento e contratação de técnicos para o 

local. Os beneficiários da SPAAN também ganharam 

computadores, impressoras e smartphones para in-

centivar a interação.

4 4R e l a t ó r i o  A n u a l  2 0 1 5



SAÚDE
ASSOCIAÇÃO CRUZ VERDE
É uma instituição filantrópica, sem fins lucrativos, fun-

dada em 1958 pelo Prof. Dr. Antonio Branco Lefèvre, 

considerado o pai da neurologia infantil. É voltada para a 

prestação de assistência especializada a crianças, adoles-

centes e adultos com paralisia cerebral grave. Em 2015, a 

Volkswagen Financial Services Brasil apoiou projeto para 

a modernização da infraestrutura da Associação Cruz 

Verde, que incluiu a troca dos equipamentos de oxige-

noterapia, de itens da cozinha e dos leitos adaptados aos 

pacientes, além da ampliação do acesso a terapias atual-

mente não ofertadas via SUS, como tratamento da condi-

ção de paralisia por meio da aplicação da toxina botulíni-

ca e procedimentos odontológicos com anestesia geral.

HOSPITAL PEQUENO PRÍNCIPE
O maior complexo pediátrico de média e alta comple-

xidade do País oferece diversos serviços em saúde para 

crianças e adolescentes (do nascimento até os 18 anos). 

O hospital de Curitiba (PR) conta com um qualificado 

corpo médico que oferece consultas ambulatoriais em 

diversas especialidades. Em 2015, a Volkswagen Finan-

cial Services Brasil investiu em um projeto da institui-

ção que busca promover a formação continuada dos 

profissionais que atuam no HPP, para aperfeiçoar o 

atendimento de crianças e adolescentes com câncer.

HOSPITAL SAMARITANO
O Hospital Samaritano da capital paulista foi qualifi-

cado pelo Ministério da Saúde em 2008, com outros 

cinco hospitais brasileiros, como um parceiro es-

tratégico no apoio e no desenvolvimento do Sistema 

Único de Saúde no País. O grupo apoia o hospital e 

contribui para a saúde da população em geral em tra-

tamentos como os de câncer do colo uterino, de ová-

rio e de mama.

Além dessas iniciativas acima, o grupo também con-

tribui com a Fundação Volkswagen. Ao longo dos mais 

de 30 anos de sua existência, a Fundação é responsável 

pelo investimento social da Volkswagen do Brasil, por 

meio de projetos com foco em educação e desenvol-

vimento social. A Fundação já atingiu a marca de 1,2 

milhões de alunos atendidos, em dez anos de atuação 

mediante seus projetos em Educação, que receberam 

investimentos de R$ 77,5 milhões, oferecendo formação 

continuada a mais de 12 mil educadores.
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Relatório de asseguração dos auditores independentes sobre o 
desenho e a efetividade operacional dos controles internos  
e em conexão com as demonstrações financeiras
À Administração

BANCO VOLKSWAGEN S.A.
1 Fomos contratados pelo Banco Volkswagen S.A. (“Banco”) para realizar um serviço de asseguração razoável so-

bre o desenho e a efetividade dos controles internos relacionados às demonstrações financeiras na data-base de 

31 de dezembro de 2015 (“Objeto”).

2 Conforme instruções de V. Sas., efetuamos, na extensão mencionada nos parágrafos, 6, 7 e 8 deste relatório, 

determinados procedimentos de asseguração com o objetivo de comprovar a adequada apresentação do objeto 

em todos os seus aspectos relevantes de acordo com os critérios especificados.

RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO
3 A administração do Banco Volkswagen S.A. é responsável pelo planejamento, elaboração, implantação e opera-

ção de controles internos relevantes para a adequada elaboração e apresentação das demonstrações financeiras 

na data-base de 31 de dezembro de 2015 de acordo com os critérios estabelecidos no documento Estrutura Inte-

grada de Controles Internos edição de 1992 do Comittee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commis-

sion (COSO) e pela avaliação da efetividade de tais controles, incluída na afirmação da administração sobre os 

controles internos sobre relatórios financeiros, que acompanha este documento.

RESPONSABILIDADE DO AUDITOR
4 Nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre o desenho e a efetividade dos controles internos rele-

vantes relacionados às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2015 do Banco, com base nos critérios 

estabelecidos no COSO edição de 1992.

5 Conduzimos nosso trabalho de acordo com a Norma Brasileira de Contabilidade (NBC TO 3000) – “Trabalho de 

Asseguração Diferente de Auditoria e Revisão” (3000), emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 

em conjunto com o IBRACON – Instituto dos Auditores Independentes do Brasil, para trabalhos de asseguração 

que não sejam de auditoria de informações financeiras históricas, a qual está de acordo com a International 

Standard on Assurance Engagement (ISAE 3000), norma internacional para trabalhos de asseguração. A NBC 

TO 3000 requer o cumprimento com os padrões éticos e o planejamento e a realização do serviço para obter as-

seguração razoável da efetividade dos controles relacionados às demonstrações financeiras em 31 de dezembro 

de 2015 do Banco, em todos os seus aspectos relevantes.

BANCO VOLKSWAGEN S.A.
6  O serviço de asseguração razoável envolve a execução de procedimentos para obter evidências adequadas e su-

ficientes de que o ambiente de controles internos relacionados às demonstrações financeiras na data-base de 31 

de dezembro de 2015 do Banco foi elaborado de acordo com os critérios. Os procedimentos selecionados depen-
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dem do julgamento do auditor independente, incluindo a avaliação dos riscos dos referidos controles internos 

não cumprir significativamente com os critérios.

7  O trabalho compreendeu as seguintes etapas: o planejamento dos trabalhos; a obtenção de entendimento dos con-

troles internos sobre as demonstrações financeiras avaliando o risco de uma insuficiência material; e a realização de 

teste e avaliação da eficiência do desenho e da eficiência operacional dos controles internos sobre os riscos avaliados.

8  Acreditamos que as evidências obtidas são suficientes e apropriadas para fundamentar nossa opinião.

OPINIÃO
9  Em nossa opinião, o Banco Volkswagen S.A. mantinha, em todos os aspectos relevantes, controles internos so-

bre as demonstrações financeiras efetivos em 31 de dezembro de 2015, tendo como base os critérios estabeleci-

dos no COSO edição de 1992.

10 Os controles internos sobre relatórios financeiros do Banco são desenhados para fornecer uma garantia razoável com 

relação à confiabilidade das demonstrações financeiras para fins externos, elaboradas de acordo com os princípios de 

contabilidade geralmente aceitos. Os controles internos sobre os relatórios financeiros do Banco incluem políticas e 

procedimentos que: (a) dizem respeito à manutenção de serviços que, em detalhe razoável, refletem as operações e as 

disposições de modo preciso e adequado dos ativos do Banco; (b) fornecem garantia razoável de que as operações são 

registradas conforme necessárias para permitir a elaboração das demonstrações financeiras de acordo com os princí-

pios de contabilidade geralmente aceitos; e (c) fornecem garantia razoável com relação à prevenção ou à detecção, em 

tempo hábil, de aquisição não autorizada, uso ou alienação dos ativos do Banco que poderiam afetar materialmente as 

demonstrações financeiras. Devido às suas limitações inerentes, os controles internos sobre os relatórios financeiros 

não podem prevenir ou detectar distorções. Além disso, as projeções de qualquer avaliação da eficácia de controles 

para os períodos futuros estão sujeitas ao risco de que os controles possam se tornar inadequados em razão de altera-

ções nas condições ou de que o grau de conformidade com as políticas ou os procedimentos possa se deteriorar.

RESTRIÇÕES DE USO
11 Este relatório é para o uso do Banco Volkswagen S.A. e o conhecimento da Alta Administração da Volkswagen Fi-

nancial Services, tendo em vista sua finalidade específica e extensão descritas no primeiro e segundo parágrafos 

e, dessa forma, este relatório não pode ser adequado para outros propósitos.

São Paulo, 24 de março de 2016

PricewaterhouseCoopers

Auditores Independentes

CRC 2SP000160/O-5

Maria José De Mula Cury

Contadora CRC 1SP192785/O-4
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